
Faço pastéis há 27 anos. Hoje, me sinto realizada por tudo o que conquistamos. Somos 15 
mantenedoras, com muito orgulho, preservando a tradição do pastel de angu de Itabirito. Esse 

espaço tem sido fundamental para nos aproximar dos clientes, trocar ideias e fortalecer nossa união.”
Nilda Farnezz, presidente da Associação das Mantenedoras do Pastel de Angu
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Vagão do Pastel de Angu é inaugurado em Itabirito  

Impacto positivo na economia de Itabirito 

Itabirito deu um passo importante na valorização do 
seu patrimônio gastronômico com a inauguração do 
Vagão do Pastel de Angu no Complexo Turístico da 
Praça da Estação. O novo ponto de venda oferece aos 
moradores e turistas a oportunidade de saborear o 
tradicional pastel de angu em um espaço exclusivo.

A criação do vagão foi uma parceria entre a Vale, que 
doou o vagão reformado e os materiais necessários,
e a Prefeitura, que fi cou responsável pela compra 
da mobília e ajustes internos. O projeto integra o 
Plano de Compensação da Vale em Itabirito e tem 
como objetivo preservar a cultura local e incentivar o 
desenvolvimento econômico da região.

O pastel de angu, com uma receita centenária, é 
considerado patrimônio imaterial de Itabirito, e a 
iniciativa visa fortalecer essa tradição, que é mantida 
pela Associação das Mantenedoras e Produtoras do 
Pastel de Angu de Itabirito (AMAPPAI).

O vagão do Pastel de Angu fi ca aberto de quinta a 
domingo, das 9h às 20h. Faça uma visita!

De janeiro a setembro de 2024, a Vale destinou R$ 600 milhões para compras e serviços em 
Itabirito, gerando um grande impacto na economia da cidade. Esse valor foi utilizado em diversas 
áreas, como engenharia, transporte, construção e alimentação, benefi ciando principalmente as 
empresas locais, sejam suas matrizes ou fi liais. “O nosso objetivo é fortalecer a cadeia econômica 
no município, reforçando o nosso compromisso no desenvolvimento local nas regiões onde a 
Vale atua”, afi rma Karoline Almeida, analista de Compras da Vale.  

O pastel de angu, típico de Minas, é feito com 
polvilho azedo e fubá de moinho d’água, um 
segredo que mantém o sabor tradicional. 

A Vale tem trabalhado em parceria com a Associação Comercial de Itabirito para mapear 
novas empresas e fortalecer a participação dos fornecedores locais em 2025, criando uma 
cadeia de valor que promove o crescimento sustentável do município. 
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É um importante marco, pois é a 
segunda barragem alteada a montante 

descaracterizada na Mina Fábrica em dois 
anos. Além disso, nessa mesma mina retiramos a 
barragem Dique de Pedra de nível de emergência e 
reduzimos o nível de emergência da barragem de Grupo 
em 2024. Isso mostra que estamos empenhados em 
aumentar a segurança das nossas barragens.”
Daniel Raposo, gerente-geral de Geotecnia e 
Hidrogeologia da Vale
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A Vale concluiu as obras de descaracterização da 
Barragem Área IX, localizada na Mina Fábrica, em 
Ouro Preto, e que tem Itabirito como um dos municípios 
da ZAS (Zona de Autossalvamento). Essa ação vem 
trazendo mais segurança para as comunidades e o meio 
ambiente. Para sua descaracterização, foi retirado o 
alteamento a montante da barragem, eliminando os 
riscos relacionados a esse método construtivo. 

Agora, a área passará por obras para reconformação 
do terreno, implantação de um sistema de drenagem 
e revegetação. Após essas etapas, a estrutura passará 
pelo processo de avaliação e validação fi nal pelos órgãos 
competentes, conforme determina a legislação vigente. 

Esta é a segunda barragem alteada a montante 
descaracterizada na Mina Fábrica em dois anos.  
Outras quatro barragens estão em processo de 
descaracterização no local: a Barragem Grupo, com obras 
em andamento, e as barragens Forquilha I, Forquilha II e 
Forquilha III, que estão na fase de projetos.

Barragem Área IX é 
descaracterizada 

Reparação em Itabirito e região
Em novembro de 2024, a Vale assinou um Termo de Compromisso com o Ministério Público 
de Minas Gerais, que prevê o pagamento de R$ 120 milhões para as prefeituras de Itabirito, 
Nova Lima, Rio Acima e Ouro Preto. O valor será destinado a ações que visam reparar os danos 
sociais, econômicos e ambientais causados pelas evacuações preventivas realizadas em 2019, 
em função da elevação do nível de barragens em Ouro Preto e Nova Lima, além de compensar 
os danos morais coletivos. 

Simultaneamente, a empresa segue trabalhando para aprimorar a gestão e segurança das suas 
barragens. Desde 2022, 17 barragens da Vale, no Brasil, deixaram o nível de emergência. Das 14 
que ainda mantêm algum nível de emergência, todas se encontram inoperantes.
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A Barragem Grupo teve seu nível de emergência 
reduzido de 2 para 1 pela Agência Nacional de 
Mineração (ANM) em novembro de 2024. A melhoria 
das condições de estabilidade foi possível graças ao 
avanço do processo de descaracterização, com a 
remoção de mais de 1,48 milhão de m3 de rejeito, o 
que corresponde a cerca de 60% do volume
total previsto.

A Vale tem trabalhado  para aprimorar a gestão e 
segurança das suas barragens e contribuir para um 
ciclo mais sustentável da mineração no Brasil, mais 
seguro para as pessoas e para o meio ambiente. 
Até o momento, a empresa concluiu 57% das obras 
do Programa de Descaracterização de Estruturas 
a Montante, com 17 barragens eliminadas, de um 
total de 30 previstas
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